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			A TOCA


			Gargalhadas alegres ecoaram pelo corredor. Ao abrir a porta da biblioteca, Jean Marie foi aclamado por três mulheres que ali estavam trabalhando, fazendo cópias de um texto escrito por ele.


			— Você foi novamente fantástico, Ateu! Este artigo está muito bom! — elogiou Anne, entusiasmada.


			Jean Marie era chamado carinhosamente por alguns amigos de Ateu, mas isso somente entre eles. Ele havia escrito aquele texto à noite, de umas vinte linhas somente, que motivava quem o lesse a pensar: “Onde estaria Deus que não fazia nada para ajudar nos lares onde havia escassez de alimentos? Estaria escondido ou participando de homenagens e não via crianças passando fome, frio e recebendo maus-tratos? Será que Deus via essas cenas? Se via, por que não fazia nada? Como entender este fato? Será que a divindade é conivente com esses acontecimentos?”


			Joana leu o artigo em voz alta e exclamou:


			— Se Deus existe e consente com essas injustiças, Ele é um bárbaro!


			Jean Marie sentiu-se orgulhoso de seu trabalho, olhou para o espelho que decorava uma das paredes e se admirou. Passou a mão nas suas sobrancelhas, acertando-as. Tinha estatura e peso medianos, lábios finos, nariz perfeito, olhos pequenos, os cabelos rareavam e a testa era grande. Ao seu lado estava um desencarnado que sorria orgulhoso, sentia que os elogios eram para ele, o verdadeiro autor da obra-prima. Passou a mão também nas suas sobrancelhas. Seu aspecto era muito diferente do encarnado que obsediava: era alto, forte, mãos enormes, cabeleira farta e olhos grandes.


			“Somos iguais somente na descrença”, pensou o espectro rindo.


			— Você está muito bem, Jean Marie. Continua bonito como sempre! — afirmou Anne.


			— Seu artigo está muito bom — disse Bárbara. — Eu também queria obter estas respostas. Onde está Deus quando calamidades acontecem? Onde Ele estava quando, ainda menina, era estuprada de três a cinco vezes por dia pelos seus representantes?


			Bárbara se exaltou e Joana mudou de assunto.


			— Ateu, seu administrador quer falar com você.


			— Problemas? — perguntou Anne. — Será que temos problemas na Toca? Amo este lugar! Nossa Toca! Moradia e abrigo dos diversos animais que somos nós. Lembra-se, Ateu, quando Estevão se referiu à sua casa como toca? Disse que éramos diferentes bichos e que os animais tinham tocas. Todos gostaram do nome. Devemos nos preocupar?


			— Não se preocupem, não deve ser nada sério — respondeu Jean Marie. — Voltem ao trabalho, minhas queridas. Quero que Michel distribua esses artigos antes da festa.


			— É uma injustiça você não poder assinar esta obra maravilhosa! — lamentou Joana.


			— Não posso correr o risco — explicou Jean Marie. — Um artigo ateísta, assinado, seria minha condenação. E concordo com vocês: está muito bem-feito. Onde está Caterine?


			— Preparando-se  para receber o seu amante — respondeu Joana.


			— O monsenhor de novo? Ele deve estar realmente apaixonado! — comentou Jean Marie.


			— Tomara que ela o faça sofrer! — exclamou Bárbara.


			— Vou ver o que Gerald quer, meu administrador não deve me esperar; ele tem muito o que fazer.


			Ele saiu, a biblioteca era a primeira porta depois das salas; no corredor havia muitas portas, a que ele acabara de fechar e as dos oito quartos. E na frente do corredor, à esquerda, estava o salão onde aconteciam as festas. À direita, a sala de estar que se comunicava com a sala de jantar, após a adega e a cozinha. A casa era realmente acolhedora.


			“Foi uma boa ideia tê-la reformado”, pensou Jean Marie. “Fiz um salão das muitas salas existentes: sala de leitura, de bordado e pintura, estudo e música. Ficou ótimo esse salão, perfeito para nossos encontros festivos.”


			Jean Marie foi à varanda, viu Gerald no portãozinho, à direita do jardim que dava acesso às casas dos empregados, e foi ao seu encontro. Ele gostava do seu administrador, que trabalhava ali desde o tempo de seu pai. Cuidava de tudo com dedicação.


			— Quer falar comigo, Gerald? Algum problema com a fazenda?


			— Não, senhor, está tudo certo com a propriedade — respondeu Gerald. Percebendo que seu patrão estava atento, criticou-o: — Se o senhor gastasse com seus hóspedes e festas o que rende a fazenda, já estaria arruinado, mas, administrando como faz, ela está bem.


			— Não vou arruinar a fazenda, Gerald. Primeiro porque você a administra muito bem. Além disso, tenho outra fonte de renda: os livros que escrevo são bem-aceitos.


			Jean Marie falou com ironia, mas Gerald não percebeu.


			“Meus escritos não me rendem quase nada, mas é melhor ele acreditar que sim”, pensou ele.


			— Senhor Jean Marie, seus pais não iriam gostar de ver como está vivendo. Que a Fazenda São Francisco virou um lugar de orgias.


			— Eles estão mortos, Gerald. Mas o que quer falar comigo? — perguntou o proprietário.


			— É sobre as festas — respondeu o administrador. — Na sexta-feira o senhor dará mais uma. Queria pedir que impeça os convidados de irem às casas dos empregados, atrás de alguma mulher. Na última, isso aconteceu. Foi desagradável!


			— Vou tomar providências, pode ficar sossegado. Tranquilize todos; peça, porém, que tranquem as portas.


			Gerald despediu-se e Jean Marie atravessou o jardim.


			“Ele é ótimo administrador”, pensou, “por isso me faço de surdo quando me critica. Até esqueço que a Toca teve outro nome. Seria ironia este lugar ter nome de um santo!”


			Quando a propriedade passou a ser dele, a primeira coisa que fez foi dar todos os quadros de santos e imagens às suas irmãs. Deu também a elas as joias de sua mãe. Mandou tirar a placa de madeira fixada no portão onde estava escrito “Fazenda São Francisco”, alegando que ia restaurá-la, mas a mandou para a lareira numa noite fria.


			— Senhor, a carruagem do monsenhor está chegando! Vi-a na curva — disse Gerald, que veio atrás dele no jardim. — Devo recebê-lo?


			— Faça como sempre, Gerald — respondeu Jean Marie.


			— Isso é um horror, ouviu, menino! — exclamou Gerald indignado.


			— Cuidado, Gerald, gosto de você, é um velho empregado, mas não admito interferências. O que tem de mais receber aqui um representante da Igreja?


			— Não me julgue mais tolo do que sou, menino Jean Marie. Temo em pensar o que pode acontecer nessas visitas do monsenhor. Quem ele vem ver? O senhor que não é, e, como não mora sozinho, fico a pensar: será que ele vem ver alguma das mulheres? As senhoras Bárbara, Caterine, Maurícia, Anne e os senhores Estevão e Jacó estão sempre aqui e não sabemos se moram ou não na fazenda, os outros nem sei, vão e voltam. Aqui nem parece mais um lar, mas uma hospedaria.


			A carruagem do monsenhor passou pelo portão, Jean Marie ouviu o sino tocar duas vezes, olhou para o empregado e aconselhou:


			— Gerald, não seja inconveniente, pode ser perigoso — Jean Marie advertiu-o .


			— Foi somente um desabafo, temo pelo senhor, que para mim será sempre um menino. Como sempre, serei discreto.


			— É melhor!


			Jean Marie ajudou o monsenhor a descer e Gerald sorriu gentilmente o cumprimentando.


			— Jean Marie — disse o monsenhor —, trouxe o vinho que comprou. Como o entregador deixou sua encomenda junto com a da igreja, me prontifiquei a lhe entregar.


			— Agradeço a gentileza! Gerald, coloque o vinho na adega.


			Gerald foi pegar o barril e o monsenhor falou baixinho a ele:


			— Estou fazendo um trabalho espiritual com esse grupo, quero salvar suas almas!


			— Sim, senhor — respondeu Gerald.


			— Por favor, monsenhor, entremos.


			Na sala de estar a empregada, rapidamente, veio servir um conhaque, muito apreciado pela visita.


			— Obrigado pelo presente — agradeceu Jean Marie.


			— Tenho de arrumar desculpas para vir aqui e... — falou o monsenhor.


			— Que são geniais! — interrompeu Jean Marie. — Mas, por favor, não quero prendê-lo, esteja à vontade, não a deixe esperar mais. No mesmo local!


			O monsenhor sorriu, esvaziou o copo e saiu apressado. Caterine o recebia em seu quarto. Os aposentos eram poucos para tantos hóspedes. Ele tinha seu quarto, Caterine dividia o seu com Anne; Joana e Maurícia ocupavam outro, Bárbara dormia sozinha num quarto pequeno e quando recebia mais visitas ela ia para o aposento de Joana e Maurícia. Jacó e Estevão tinham os seus quartos, mas acomodavam alguém quando a casa hospedava o restante do grupo.


			Jean Marie nem viu o monsenhor ir embora. À tarde, ao ouvir o barulho de uma carruagem, foi ao jardim. A propriedade ficava perto da cidade: somente dez minutos de carruagem ou cinco minutos a cavalo. A estrada era a continuação de uma rua. O portão abriu e ele viu o casal amigo chegar.


			— Louco, querido! — exclamou Francesca saudando-o. — Tudo pronto para a festa?


			— Quase tudo. Fizeram boa viagem? — perguntou Jean Marie.


			O casal, Francesca e Victor, desceu, eram jovens ainda, elegantes e bonitos. Uma empregada veio para levar a bagagem, e outro, a carruagem para o lado esquerdo do jardim, onde havia uma estrebaria.


			— Sim — respondeu Victor. — São oito horas de viagem, estamos cansados, mas felizes por estarmos aqui, neste recanto, na Toca querida.


			— E a família? — Jean Marie quis saber.


			Francesca e Victor eram casados, o único casal do grupo.


			— Todos bem — respondeu Victor. — As crianças arteiras ficaram com minha sogra, como sempre. Fez novo artigo? Estamos curiosos para lê-lo.


			— Fiz, as garotas estão copiando. Vão descansar, logo serviremos o jantar — disse Jean Marie.


			À tardinha, chegou o restante do grupo. Fizeram elogios ao texto que Jean Marie escreveu e combinaram que Michel distribuiria as cópias, na noite seguinte, em algumas casas.


			E, como sempre, o jantar foi animado.


			No outro dia, após o desjejum, Jean Marie foi conversar com Michel.


			— Esta noite distribua os panfletos, mas tenha cuidado, esteja atento, não entregue se perceber algum perigo.


			— Devo viajar? — perguntou Michel.


			— Não, você merece ficar para a festa, depois permanecerá uns dias na Toca. Vamos esperar um tempo para distribuí-los em outros locais. Devemos ser cautelosos. Suas próximas viagens serão somente para compras e vendas para a propriedade. Michel, quero lhe pedir um favor, na festa beba somente quando os convidados começarem a ir embora. Fique atento, não deixe que alguém mais exaltado vá importunar as empregadas na cozinha. Se isso acontecer, com jeito afaste-os, se não conseguir, faça o sinal costumeiro que virei em seguida. Quero também que receba as prendas enviadas pelos convidados e faça o de sempre.


			— Usaremos somente parte do que nos enviarem para a festa, o restante irá para a despensa. Cumprirei suas ordens. Posso guardar para mim uma jarra do vinho bom que é servido primeiro?


			— Pode — concordou Jean Marie.


			A movimentação na casa era intensa. Em todas as festas era assim, e as reuniões eram constantes, pelo menos duas vezes por mês, realizadas às sextas-feiras, e recebiam muitos convidados. Com o grupo reunido havia saraus, às quintas-feiras, jogos, e tudo era motivo para comemorar e beber. Essas festas quinzenais eram famosas, com mulheres bonitas, senhores abastados, e nesta viriam dois músicos famosos. Tudo tinha de dar certo.


			Depois que conversou com Michel, Jean Marie foi ao jardim falar com José, o jardineiro.


			— José, sei que dorme cedo, mas gostaria que, na festa, você ficasse no portãozinho que dá passagem às casas dos empregados, para impedir que convidados passem para lá. Seja gentil, mas aja com firmeza: não deixe ninguém passar. Se não conseguir impedir, vá à cozinha e avise Michel, eu irei imediatamente. Certo?


			— Sim, senhor. Não entendo como o senhor é assim...


			— Assim como? — perguntou Jean Marie.


			— Está sempre fazendo festas — respondeu José — em vez de escolher uma boa moça para casar, e seus amigos são... irresponsáveis. O senhor os financia e participa dessas orgias. Mas é bom patrão, se preocupa conosco e nos paga bem, não o entendo!


			— Nunca me casarei, José — afirmou Jean Marie. — Estou com trinta e oito anos, velho para assumir um compromisso. Não nasci para ser fiel, faria infeliz a moça com quem me casasse. Não quero responsabilidades, gosto de viver assim.


			— Mas os anos passam e a velhice vem — argumentou o jardineiro.


			— Para que se preocupar com o futuro se o presente é tão bom! — exclamou Jean Marie.


			— Senhor — chamou Michel —, o barão nos mandou prendas. Um empregado dele trouxe uma carroça com leitões, aves, sacos de farinha, cereais e vinho.


			Fernão, o desencarnado, estava aborrecido com a interferência dos dois empregados antigos no modo de vida que Jean Marie levava e reclamou:


			— Deve ser Frei Damião! Esse senhor está sempre se intrometendo. Não sei como não se cansa! Tudo o que faz não dá resultado.


			Jean Marie foi olhar a mercadoria que chegou. Michel foi separando-a, ele era empregado da fazenda, recebia seu ordenado diretamente de Gerald, o administrador, e para fazer o outro trabalho, distribuir os artigos, recebia à parte. Para não desconfiarem dele, ele distribuía em outros locais, cidades, quando fazia compras ou vendia os produtos da fazenda. Era apaixonado por Caterine e sentia muito ciúme do monsenhor.


			“As festas me dão lucro”, pensou Jean Marie satisfeito, “a quinzenal abastece a minha despensa. Ainda bem que os convidados entendem que têm de colaborar. Agora me vem José com essa história de me ver casado. Esses meus dois empregados antigos acham que podem me aconselhar. Casar, eu? Que horror! Não o faço nem para ser sustentado! Será que sou doente? Não gosto de sexo nem de relacionamentos amorosos. Gosto de amigos.”


			Jean Marie entrou na casa e encontrou Victor, que estava na sala de estar. Perguntou, estranhando:


			— Victor, arrumado a essa hora? Encontro?


			— Sim, Francesca foi buscar a baronesa — respondeu Victor.


			— Victor, vocês não têm mesmo ciúmes um do outro? Parece que se amam mas...


			— Não diga “traem”! Não você, por favor! — interrompeu Victor. — Amo Francesca e ela me ama. Sei dos relacionamentos dela e ela também sabe dos meus, e até os facilita. Quando estamos em nossa casa, na cidade onde moramos, somos exemplares, mas aqui apimentamos o nosso relacionamento. Não traímos, trair é ser hipócrita, é o que fazem o barão e a baronesa. Eles aparentam ser uma coisa, mas são outra. Francesca foi buscá-la na sua carruagem. O barão não vê nada de errado no fato de Francesca buscar sua esposa para um passeio. A baronesa, sabendo que temos poucos recursos financeiros, me presenteia com razoáveis quantias.


			— Victor, você tem recebido dinheiro da baronesa, Francesca também recebe presentes de seus amantes e não tem contribuído com nada para nossa causa ou casa — queixou-se Jean Marie.


			— Ateu, Francesca copia seus artigos! Você sabe que vivemos com dificuldades, temos de sustentar nossa casa, três filhos, sogra e recebo pouco pelo meu trabalho.


			— Está bem, não é hora para queixas. Victor, vou lhe perguntar uma coisa, somente por curiosidade: por que é ateu?


			Jean Marie pensava que para tudo havia uma causa. Uns pensamentos eram reflexos de outros. Uma conclusão era resultado de estudos ou experiência. Os ateus eram pessoas inteligentes e para chegarem a essa conclusão, de que nada existia além de matéria, quase sempre havia algum motivo. E naquele momento queria saber dos amigos o que eles pensavam.


			“Para tudo, há motivo: até para a crença e a descrença”, pensava ele.


			— Que pergunta estranha! — respondeu Victor admirado. — Acho que sou ateu por amizade. Gosto de você, do grupo. Depois é ótimo não ter medo do Inferno. Acreditar que ao morrermos acabamos é um excelente motivo para aproveitarmos a vida! Escute! Francesca está chegando com a baronesa.


			Pegou o sino que estava sobre a mesinha central e tocou duas vezes. Era o sinal de que alguém da casa estava recebendo visita íntima e que não deveria ser importunado. Por dez minutos, ninguém saía dos aposentos e quem quer que estivesse pelos corredores entrava rapidamente em algum cômodo. E, para a visita sair, usava-se o mesmo método, isso para evitar encontros constrangedores. Na porta do quarto que recebia o casal era colocada uma fita azul. Enquanto a fita estivesse na porta, ninguém entraria no aposento. Escutando as vozes de Francesca e da baronesa, Jean Marie escondeu-se atrás de um biombo e Victor ficou sozinho. A baronesa entrou na saleta de estar, sorriu para o amante e Francesca passou diretamente, indo à cozinha. O casal se dirigiu a um dos quartos. Jean Marie saiu de trás  do biombo e Francesca retornou à sala.


			— Francesca, o que fala para a baronesa sobre esses encontros? — perguntou Jean Marie curioso.


			— Louco, querido, digo-lhe que infelizmente sei do grande amor que meu marido sente por ela, mas que é impossível minha separação dele, porque temos filhos pequenos, mas também a dela, porque, embora o barão seja um péssimo marido, nunca lhe daria a liberdade. Ela me fala que nesses encontros somente conversam e eu finjo que acredito. A baronesa tem me presenteado. Veja este anel, ela me disse que era de sua mãe, mas me recomendou não usá-lo na frente do marido.


			— Você não tem ciúmes mesmo? — indagou Jean Marie.


			— Não, meu Louco, não tenho. Victor me ama e eu o amo, mas esse amor teria acabado se tudo entre nós fosse certinho.


			— Vocês dois vêm aqui, fazem a colheita, recebem e vão embora.


			— Louco! — exclamou Francesca indignada. — Por que fala assim comigo? Sabe quanto Victor recebe por mês daquele tio dele avarento? Se não fossem estes recursos, passaríamos por dificuldades. Você não quer que sua amiga verdadeira, a mais sincera, passe por necessidades, quer?


			Jean Marie gostava de fato de Francesca, ela era a única que o chamava de Louco. Uma coisa era certa: os dois, ela e Victor, eram sinceros com ele.


			— Por que é ateia, Francesca? — perguntou, mudando de assunto.


			— O quê? Por que sou ateia? Bem... — Francesca realmente estranhou a pergunta, pensou por uns instantes e respondeu: — Acho que é porque gosto de você, admiro-o por ser inteligente e talentoso. Você deve estar certo. Nada sobrevive! Não gosto da hipocrisia do clero e eles não poderão me mandar para o Inferno. Vou agora à biblioteca fazer cópias do artigo, vamos levá-las para distribuir na calada da noite em algumas casas na cidade em que moramos.


			Jean Marie ficou pensando:


			“E eu, por que sou ateu? Acho que é porque detesto a autoridade da Igreja! O que a Inquisição fez, e ainda faz, bandidos da pior espécie não fazem. Eles pecam e não querem que nós pecamos. Fico trêmulo só de pensar nisso. Quero, tenho de ser ateu!”


		




		

			A FESTA


			Como sempre, tudo foi muito bem organizado e, na sexta-feira, às sete horas da noite, eles esperavam tranquilamente os convidados chegarem. Vieram casais e alguns homens sozinhos que não queriam que as esposas participassem. Aparentemente era uma festa como muitas outras, comes e bebes à vontade, servidos pelos empregados; música e pares dançando. Porém, durante a festa, desapareciam alguns casais do salão, eles iam aos quartos e todos sabiam: “fita azul” não era para importunar. Havia trocas de casais, muita orgia e bebedeira, mas o forte eram as conversas. E o assunto da noite era o artigo que muitos receberam.


			— Eu também recebi — afirmava Jean Marie.


			Eloquente, conduzia o assunto de forma sutil defendendo suas ideias, falando de maneira diferente a cada um dos seus diversos convidados. Ao barão, por exemplo, que já era ateu, disse:


			— Eu admiro o autor desses artigos, gostaria de cumprimentá-lo e tê-lo entre meus convidados. Ele foi genial desta vez!


			— Não vimos quem o entregou ou deixou em nosso jardim. Você tem razão, ele é inteligente! Se eu descobrir quem é, aviso-o — respondeu o barão.


			Já ao conde, que estava em dúvida se aceitava ou não o ateísmo, ele opinava:


			— Estes artigos me fizeram pensar. Não que os acate, mas fiquei pensando:  por que temos crianças passando fome? Por que seu filho, conde, sofre aquelas crises? Você e sua esposa são pessoas boas e honradas. Não há explicações! Se Deus fosse mesmo justo, não deixaria seu filho sofrer assim. Revolto-me com este fato. E quem nos dá explicações? Ninguém. Por quê? Simples, porque não há explicações!


			O conde escutou atento e acabou por concordar com ele.


			— Você tem razão, ninguém nos esclarece. A resposta que tive a essas indagações foi: porque Deus quer!


			— E isso é resposta? Deus quer! Que ser cruel é esse Deus?! — exclamou Jean Marie escandalizado. — Ainda não aceitei o ateísmo, mas, escutando-o, já estou me convencendo.


			Jean Marie passava as festas conversando, ficava atento ao discurso do outro e, ao invés de convencer, terminava o diálogo como se fora convencido.


			Jean Marie conversava com uma senhora quando viu Michel lhe acenar, foi rápido ver o que seu empregado queria.


			— Venha à biblioteca, senhor — disse Michel.


			Jean Marie o seguiu e o empregado lhe sussurrou:


			— A senhora Bárbara feriu o barão, estão aí dentro. Volto para o meu posto?


			— Sim — respondeu Jean Marie.


			Jean Marie entrou na biblioteca e fechou a porta. Anatólio, que também pertencia ao grupo, tentava acalmar Bárbara, que tremia e estava com os olhos arregalados. Anatólio sabia que não podia aproximar-se dela, por isso lhe dizia baixinho:


			— Calma, querida! Calma, eu estou aqui! Eu a protejo!


			O barão estava sentado em cima de uma das escrivaninhas; tinha um corte na testa que sangrava e estava atordoado. Rápido, Jean Marie inteirou-se da situação, aproximou-se de Bárbara e falou enérgico:


			— Pare com isso! Volte ao seu estado normal!


			Sacudia-a pelos braços. Ela suspirou e se acalmou.


			— Jean Marie — exclamou ela.


			— Sim, sou eu! Preste atenção: vá com Anatólio ao meu quarto e fique quieta lá. Entendeu?


			— Sim! — falou Bárbara baixinho.


			— Anatólio — ordenou Jean Marie dirigindo-se ao amigo —, leve-a para o meu aposento, pegue uma camisa e um casaco meu, traga-os aqui, feche a porta do meu quarto e coloque a fita azul na porta. Depressa!


			— Vou deixá-la sozinha? — perguntou Anatólio.


			— Ela ficará melhor sozinha — afirmou Jean Marie.


			Anatólio pegou no braço de Bárbara e eles saíram rapidamente da biblioteca.


			— Essa mulher é louca! — exclamou o barão.


			— Ela é doente! Desculpe-a! Como ela pôde recusar você?!


			— Como sabe? Estava aqui? — perguntou o barão.


			— Não, mas Bárbara é assim mesmo, recusa sempre o homem que ela ama, parece que se pune.


			— Que estranho! — o barão falou compassado, com voz de bêbado.


			— Há tempos ela é apaixonada por você — mentiu Jean Marie.


			— Mas eu não a quero! É louca!


			— Entendo-o! Vou estancar esse sangue. Farei um curativo agora mesmo.


			Abriu uma gaveta e pegou o que precisava. Começou a limpar o ferimento. Enquanto fazia o curativo, falava exaltando as qualidades do barão.


			“Ainda bem que ele bebeu muito e não está sentindo dor”, pensou Jean Marie.


			Anatólio chegou com as roupas, Jean Marie ajudou o barão a trocar a sua, suja de sangue, pelas dele limpas.


			— Anatólio, por favor, leve as roupas do barão à cozinha e peça a uma empregada para lavá-las para que não manchem.


			Anatólio saiu e Jean Marie falou:


			— Voltemos ao salão, amigo barão. Para todos diremos que você foi abrir uma janela da biblioteca e uma parte dela, que estava solta, caiu em sua testa.


			— Ela me acertou com aquela estatueta. Quase me mata! Você irá tomar providências, não é?


			Jean Marie ficou sério e falou lamentando:


			— A pobrezinha está doente, não tem ninguém. Vou levá-la ao médico novamente. Vamos, amigo, a festa está muito boa. Vou chamar Anne para lhe fazer companhia.


			— Aquela inglesa? Prefiro Francesca.


			Voltaram ao salão. Depois de repetir a mentira por umas três vezes explicando o porquê do ferimento, esqueceu o barão, que foi se refugiar nos braços de Joana.


			— Jean Marie, você se lembra de Mauricie? Retornou à nossa pátria e eu o trouxe à festa — falou um dos seus convidados habituais.


			O anfitrião o cumprimentou:


			— Seja bem-vindo à minha casa. Quando retornou? Pretende ficar?


			— Faz uma semana que voltei, vim somente para rever meus pais. Vou residir em Londres — respondeu Mauricie.


			— Você estava em Londres?


			— Não, fiz uma longa viagem para a Índia.


			— Índia e seus mistérios! — exclamou Jean Marie. — Gostou da viagem? Por que demorou tanto tempo?


			— Lá, permaneci estudando, meu caro Jean Marie. Foi uma viagem encantadora, onde aprendi muito. Sou outra pessoa com esses conhecimentos.


			— Que conhecimentos são esses? — perguntou Jean Marie interessado.


			— Foram muitos, mas o principal é sobre reencarnação — respondeu Mauricie.


			— O fenômeno que tenta explicar que nascemos muitas vezes e que podemos ser até animais? — perguntou Jean Marie sorrindo.


			— É, mais ou menos isso — respondeu Mauricie. — A crença de que o espírito pode animar animais chama-se metempsicose, mas nós, meu caro Jean Marie, não nascemos em corpos de animais. A vida é um círculo, nossa alma, espírito, não morre. Vivemos aqui, vestindo este corpo de carne e ossos e, quando ele morre, vivemos em outros lugares e voltaremos, no futuro, a ter outro corpo, isto é a reencarnação.


			— Estou admirado! Você é inteligente e de formação católica, é estranho você acreditar nesse fato! — exclamou Jean Marie.


			— Nada há de estranho — respondeu Mauricie. — Nós temos obrigação de procurar respostas para o que não entendemos. Na noite passada recebemos em nossa casa um artigo que indaga onde está Deus, que não vê as crianças passando fome. A resposta é simples: Deus está em todos os lugares e dentro de nós. Pela reencarnação, uma pessoa que peca, ao morrer, não sofre pela eternidade, mas sim por algum tempo e depois volta a encarnar, tem outra oportunidade de viver em outro corpo físico e sua vida será o reflexo do que fez no passado, pode ser de coisas boas ou ruins.


			— Você não acha essas ideias mirabolantes demais? É pior que esses artigos! Muito confuso! — exclamou Jean Marie.


			— O senhor é ateu? — perguntou Mauricie. — O senhor já notou que todos os que se dizem ateus têm um forte motivo para ser?


			— Eu não sou ateu, sou católico — Jean Marie respondeu depressa.


			— O ateu — falou Mauricie tranquilamente —, não acreditando em Deus, deve pensar que é algo, uma coisa, como se fosse um objeto ou uma máquina. Será que os ateus acham que somos somente aquilo que recebemos pela hereditariedade? Você, por exemplo, é um talentoso escritor, de quem recebeu esse dom? Existe algum escritor em sua família?


			— Não, não há ninguém — respondeu Jean Marie incomodado.


			— Você é herança de si mesmo. Somos a bagagem de diversas existências.


			— Cuidado, amigo — alertou Jean Marie —, ao expor suas opiniões. Tudo o que se diferencia do que prega o clero é perigoso.


			— Atenderei ao seu conselho — respondeu Mauricie. — Você é uma pessoa confiável, hospitaleira e com certeza posso falar dos conhecimentos que adquiri e que me fizeram sair do ateísmo, principalmente pela compreensão da lei do carma e da reencarnação. Esses conhecimentos são antigos...


			Jean Marie viu novamente Michel lhe acenando, desta vez parecia nervoso, pediu licença a Mauricie e foi atender o empregado.


			Fernão, o espírito, sorriu satisfeito e resmungou:


			“Não quero más influências sobre Jean Marie. Se o senhor Frei Damião pediu a esse indiano para falar de reencarnação a ele, tenho de ficar atento e impedi-lo.”


			Jean Marie aproximou-se de Michel e perguntou:


			— O que aconteceu desta vez?


			— Anatólio está provocando o barão.


			Jean Marie olhou para o local indicado e viu o amigo conversando com o barão e mais três pessoas. Ele se aproximou rápido do grupo, encostou em Anatólio, ficou na frente dele e sorrindo falou ao grupo:


			— Por favor, tomemos mais vinho. Essa maravilhosa bebida nos foi oferecida pelo barão e vocês sabem, o nosso amigo barão tem muito bom gosto. Brindemos! — E falou baixinho para Anatólio: — Saia daqui! Não converse com o barão!


			Anatólio, aborrecido, afastou-se e o grupo alegre foi se servir de vinho. Jean Marie não viu mais Mauricie e os últimos convidados saíram de madrugada. Cansado, Jean Marie foi para seus aposentos e encontrou Bárbara dormindo num colchão no chão. Deitou-se em sua cama e dormiu.


			Fernão era um desencarnado que obsediava todo o grupo, principalmente Jean Marie, a quem influenciava a escrever, pois ele era médium intuitivo1. Estava sempre perto deles, e Frei Damião, a quem ele se referira, fora um padre. Os dois se conheceram quando estavam encarnados. Simpatizavam um com o outro e ambos, de certa forma, sofreram com a Inquisição. Damião perdoou, compreendeu, e na condição de desencarnado passou a ajudar os envolvidos nessa perseguição, principalmente as vítimas que, marcadas pela dor, se sentiam injustiçadas e resolveram revidar. Damião gostava de Fernão e queria alertá-lo do mal que estava fazendo. Fernão não se vingava dos carrascos, daqueles que por muitos motivos agiram com crueldade infringindo o sexto mandamento: não matarás. Queria desmascarar o clero e tinha motivos para estar perto de Jean Marie.


			Frei Damião de fato estava presente na festa e tentava amenizar os efeitos provocados pela eloquência de Jean Marie, influenciado por Fernão. Acompanhou o conde quando ele foi embora e Fernão foi junto. O conde pensava revoltado:


			“A Igreja é rica, os padres poderosos, mas eles não seguem os ensinamentos de Jesus. Por que eu tenho de seguir?”


			— Conde — Frei Damião esforçou-se muito para tentar sugestioná-lo, aconselhando-o. — Os seguidores de Jesus são aqueles que vivem se baseando no que ele ensinou. Eles podem ser padres ou não. Há pessoas que abusam em todos os lugares.


			“Meu filho sofre muito! Se Deus realmente existisse não ia deixar meu menino sofrer assim”, pensava o conde.


			— Necessitamos compreender para não nos revoltarmos. Você escutou de Mauricie que nascemos muitas vezes em vários corpos. Se você entender este fato real, compreenderá que existe causa para todas as dores.


			Mas o conde tinha tomado muito vinho e queria dormir. Fernão riu, depois falou a Damião:


			— Não adianta, frei, o conde está convencido!


			— Fernão, por que faz isso? Eles sofrerão, ninguém é feliz afastado do Criador. Você sabe que sobrevivemos à morte do físico.


			— Gosto do senhor — disse Fernão —, quero continuar a respeitá-lo, por isso, por favor, não se intrometa em nossas vidas. Sobrevivi, não acabei junto do meu corpo, mas não vi Deus, portanto Ele não existe. Devo e quero alertar o maior número de pessoas para não acreditar no clero.


			— Você continua vivo, está aqui na espiritualidade há muito tempo, sabe que voltamos a vestir outro corpo físico. Deus não é uma pessoa, é o princípio de tudo. Você acha que tudo que acontece na Terra, no universo, é obra do acaso? Que não há ninguém que organize tudo isso? Deus existe!


			— Frei Damião — replicou Fernão —, minha briga não é com Ele, esse Criador estranho, é com os padres. Eu os odeio! E não gosto do que eles pregam. Se o clero afirma que Deus existe, eu nego. Contradigo tudo o que eles falam.


			— Você afirmou que gosta de mim, me respeita, e fui um sacerdote — falou Frei Damião.


			— O senhor é diferente, não foi como a maioria.


			— Não deveríamos deixar o mal sobressair nem julgar todas as pessoas pelos maus atos de alguns. Existem bons sacerdotes! E ninguém é representante direto ou imediato do Criador. Há muito que compreender.


			— Como me explica o fato de Deus deixar que errem em Seu nome? — Perguntou Fernão com um sorriso cínico.


			— Você sabe que todos temos o livre-arbítrio, fazemos o que queremos e que os atos praticados a nós retornam. Somos livres, mas nossas obras nos pertencem — respondeu Frei Damião.


			— Será mesmo que existe o retorno? — Fernão perguntou deixando de rir.


			— Você ainda duvida? Foi comigo ver a situação dos padres inquisidores, aqueles que conhecemos. Viu quanto eles sofrem no umbral, cercados de desafetos, por aqueles que não os perdoaram e que também padecem pelo remorso. Por tudo o que viu é que lhe peço, deixe Jean Marie em paz.


			— Não estou prejudicando nem ele nem ninguém do grupo, eles estão contentes e se afinam. “Ela” vive muito bem, me aceita porque quer. Não adianta você ter influenciado aquele Mauricie, o indiano, para conversar com “ela”. Jean Marie, “ela”, me deve e eu, como credor, acho justo cobrar. Não quero mais conversar com o senhor.


			Fernão voltou para a casa de Jean Marie. Ficou lá vampirizando as pessoas e obsediando Jean Marie, fazendo-o de instrumento para divulgar sua mágoa. Os dois se afinavam. Já Frei Damião prosseguiu tentando alertar os que saíram da festa convencidos de que Deus realmente não existia e que o clero era oportunista. Jean Marie e Fernão sabiam como convencer as pessoas, exaltavam o orgulho, davam muita importância aos que os escutavam. Usavam muitas frases como: “Por que Deus não prova a você que existe?”, “Por que isso acontece com você?”, “Não merece! Se os representantes de Deus fazem, por que nós não podemos?”, “Por que não conosco?”, “A vida é uma só! Devemos aproveitar”.


			Jean Marie acordou no outro dia, sábado, às onze horas. Bárbara já tinha se levantado. Foi à sala de refeição tomar seu desjejum. Os empregados limpavam a casa, a bagunça ainda era visível. Encontrou somente Francesca, que acabara de tomar seu café e que o cumprimentou sorridente dizendo:


			— Bom dia, Louco! A festa, como sempre, foi maravilhosa. Vou sair com a baronesa para que Victor a encontre no bosque. Mais tarde terei um encontro, na hospedaria, com um amigo do conde. Darei desculpa de que irei comprar alguma joia, espero ganhar uma.
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